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Até a década de 1960 
as tecelagens con-
centravam suas 

atividades principalmen-
te na fabricação de teci-
dos. Existiam empresas 
que prestavam serviços 
dentro do segmento, co-
mo fiação, engomagem, 
tinturaria e estamparia. 
Modernamente as em-
presas têxteis têm sua 
produção totalmente ver-
ticalizada, ou seja, do fio 
à fabricação do produto 
final, como por exemplo 
confecções. 

Sumaré já teve uma 
Fiação e uma Engoma-
gem, que vendia produ-
tos ou prestava serviços 
para tecelagens. Nessa 
década a maior empre-
sa têxtil de Sumaré era 
a Gifran. Uma das preo-
cupações dessa indústria 
era com o acabamento 
de seus produtos, que ti-
nham que passar por tin-
turarias e estamparias. 
A preocupação da Gifran 
era semelhante à de algu-
mas grandes tecelagens 
de Campinas. 

Num determinado ano 
três empresas campinei-
ras e a Gifran se uniram 
e criaram a Texcolor, que 
seria uma Estamparia e 
Tinturaria, que serviria 
as quatro, que eram a 
Gifran, a têxtil de Feres 
Salim, a empresa de Mo-
karzel e a têxtil de Cury 
Zákia. 

A Texcolor foi construí-
da no Jardim Santa Tere-
zinha em um terreno que 
era de propriedade de Jo-
sé Maria Matosinho, e fi-
cou sob a presidência de 
Plinio Giometti, o geren-
te da Gifran. Além de Fe-
res Salim, uma pessoa de 
renome no cenário políti-
co campineiro, a Texcolor 
trouxe outro nome de re-
levância para trabalhar 
na parte administrativa: 
Alduíno Zini.

Mas a Texcolor inicial 
não tinha maiores pre-
tensões além de servir as 
quatro tecelagens. Então 
o grupo decidiu vende-la 
para um empresário es-
pecializado no ramo: Ra-
fic Farkouh, dono da Be-
neficiadora Paulista de 
Tecidos, da capital pau-
lista. Isso em 1971. 

Com Rafic veio o filho 
Aref Farkouh, que pas-
sou a gerenciar a fábrica 
e criar outros segmen-
tos importantes do ra-
mo têxtil. A empresa de 
São Paulo foi incorpora-
da à Texcolor e teve iní-
cio uma grande expan-
são comercial da Texco-

lor, principalmente de-
pois de começar a fabri-
car produtos de cama, 
mesa e banho. 

Aref e o pai Rafic cria-
ram um grande vínculo 
com os 800 funcionários, 
que elevaram o nome da 
Texcolor às alturas. E a 
Texcolor integrou-se ao 
município, oferecendo 
bons empregos, partici-
pando de eventos anuais 
promovidos pela Prefei-
tura Municipal, princi-
palmente nas comemora-
ções do Dia do Trabalho, 
participando de desfiles 
e de torneios esportivos. 
A Texcolor promovia fes-
tas anuais com seus fun-
cionários e pagava bem 

seus salários. Uma vila 
de moradias foi construí-
da ao lado da fábrica, que 
abrigava muitas famílias 
de funcionários. 

Em resumo: trabalhar 
na Texcolor era uma coi-
sa boa, porque além das 
condições de trabalho, 
dava status. Aref con-
tinuou a se reunir com 
seus funcionários em 
jantares, mesmo depois 
de vender a Texcolor. Mas 
tudo que é bom não du-
ra para sempre. Em 1995, 
Aref e o pai Rafic resol-
veram vender a empre-
sa para um grupo em-
presarial de renome no 
País. Foi bom para eles, 
mas não tanto para os 

funcionários que assis-
tiram a empresa ser len-
tamente desmontada pe-
los novos donos. A quase 
totalidade dos maquiná-
rios foi transferida para 
outras empresas do gru-
po. A produção foi inter-
rompida. E hoje as ins-
talações, que eram mo-
dernas, viraram sucata. 
Só restou a saudade dos 
bons dias da Texcolor. 

Mas o município não 
perdeu. Aref, como gran-
de empresário que era, 
continuou investindo em 
Sumaré. Entre outras coi-
sas, hoje o município tem, 
graças a ele, o PIB (Par-
que Industrial Brasileiro) 
e Shopping ParkCity.

Construção da Texcolor (década de 1960)

Jantar com ex-funcionários em 27/01/2004

Texcolor S.A. Beneficiadora de Tecidos

Folclore Sumareense

Pórca do Carroção
 Os imigrantes italianos radicados em Suma-

ré, de modo geral tinham um comportamento 
semelhante: eram pão-duros. Os anos vividos 
no velho continente e nos primeiros anos no 
Brasil ensinaram-lhes a economizar ao máxi-
mo. Na verdade, muitos deles passaram fome 
e necessidades nesse período. 

Era natural que fossem econômicos em to-
dos os sentidos. Que o digam os filhos, moços 
ou moças que trabalhavam sete dias por sema-
na, 12 ou mais horas por dia e tinham que pe-
dir migalhas ao pai para poderem passar um 
fim de semana na vila de Rebouças.

Um desses agricultores, muito abastado, fa-
zia viagens regulares a Rebouças a pé ou even-
tualmente com uma carroça. Tinha amealhado 
boa economia, suficiente para ter uma condu-
ção melhor e mais apropriada para suas neces-
sidades e da família, mas preferia economizar. 

Num determinado dia alguém o encontra na 
estrada rumando para Rebouças, debaixo de 
um sol causticante. E lhe pergunta o porquê 
do percurso a pé. A resposta dada entrou para 
o folclore da cidade, por conta de seu linguajar 
italiano misturado com caipira:

- Tô ino pra Reborças purque tô sem condução. 
É que quebrô a pórca do carrossom...
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